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ESPORTES

Entre o
desespero
e o alívio

LIBERTADORES Botafogo tenta evitar o abismo, Bahia mira a virada e São Paulo quer selar a vaga e a liderança do grupo

DANILO QUEIROZ

U
ma noite de quarta-feira, 
três jogos e três clubes bra-
sileiros envolvidos em en-
redos distintos, mas ligados 

no sentido de refletirem os estados 
de espírito de um país inteiro na Li-
bertadores da América. Enquan-
to o São Paulo pega o Libertad, às 
21h30, no Morumbis, com possi-
bilidade real de assegurar a classi-
ficação e a vaga do grupo, o Bahia 
abre o dia contra o Atlético Nacio-
nal, às 19h, fora de casa, com o de-
safio de provar poder mais. Atual 
campeão, o Botafogo recebe o Es-
tudiantes, às 21h30, no Nilton San-
tos, em uma partida com capaci-
dade de ser o divisor de águas en-
tre a redenção e a frustração.

O cenário é apenas um recorte 
de uma situação na qual boa parte 
dos clubes brasileiros está envolvi-
da nos torneios da Conmebol. En-
quanto poucos navegam de ma-
neira tranquila — o Palmeiras, por 
exemplo, está classificado anteci-
padamente na Libertadores —, ou-
tros entram na rodada vivendo um 
tudo ou nada — Flamengo e Inter-
nacional precisam vencer para não 
se complicarem. O São Paulo con-
vive com a chance real de se tornar 
o segundo time do país matemati-
camente classificado às oitavas de 
final, enquanto Botafogo e Bah-
ia estão com a corda no pescoço.

Com a faca e o queijo na mão, o 
tricolor lidera. O time de Luís Zu-
beldía garante matematicamente 
a vaga nas oitavas com uma vitó-
ria em casa. O hipotético resulta-
do positivo confirma, ainda, a li-
derança do Grupo D e fará a equi-
pe mirar o primeiro lugar geral da 
fase de grupos — o posto dá vanta-
gem de definir todos os mata-ma-
tas como mandantes, até a semifi-
nal. Ainda com dores, Lucas é des-
falque. “Estou muito feliz pelo São 
Paulo, porque a Copa Libertadores, 
para nós, significa algo importante. 
É importante ter 10 pontos agora. 
Vamos pouco a pouco avançando”, 
salientou o técnico tricolor.

No fio da navalha, o Botafogo 
chega à quarta rodada da fase de 
grupos com seis pontos, atrás de 
Estudiantes (9) e Universidad de 
Chile (7). A matemática não é de-
sesperadora — mas a margem para 
erro é mínima. A pressão, máxima. 
Campeão em 2024, o Glorioso vive 
a difícil missão de sustentar o peso 
da glória passada enquanto tenta 
reencontrar o melhor futebol. Uma 
derrota praticamente empurra o ti-
me para a necessidade de “missão 
impossível” na rodada final. Sava-
rino, Barboza e Matheus Martins 
são desfalques. “Vai ser um jogo 
muito difícil e entendemos que vai 
ser guerra, sim. Não estamos clas-
sificados e vamos fazer de tudo pa-
ra tentar sair com os três pontos”, 

John falhou no último encontro com o Estudiantes: hoje, precisa fechar o gol para o alvinegro não se complicar no torneio continental

Vitor Silva/Botafogo

Libertadores
Ontem
21h30 Fortaleza x Bucaramanga*

Hoje
19h Atl. Nacional x Bahia
21h30 Botafogo x Estudiantes
21h30 São Paulo x Libertad

Amanhã
19h Nacional x Internacional
19h Palmeiras x Bolívar
21h30 Flamengo x LDU

Sul-Americana
Ontem
Grêmio 1 x 1 Godoy Cruz
21h30 Lanús x Vasco*

Hoje
19h Fluminense x U. Española
21h30 Cerro Lago x Vitória
21h30 Cruzeiro x Palestino

Amanhã
19h Racing-URU x Corinthians
21h30 Atletico-MG x Iquique
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*Não finalizados até o fechamento desta edição

projetou o lateral Cuiabano.
Em uma espécie de encruzilha-

da, o Bahia lidera o grupo F, mas 
jogará duas vezes fora de casa sob 
uma margem de erro zero. Contra 
o Atlético Nacional, ganhar pode 
dar conforto, enquanto uma der-
rota pode significar a saída da zona 
de classificação às oitavas de final. 
Definitivamente, os detalhes vão 
decidir o futuro tricolor no torneio. 
“A gente se prepara mais mental-
mente do que fisicamente para um 
jogo desse. A classificação depende 
de um triunfo. Mas sabemos que, 

no caso de derrota, podemos nos 
complicar. Temos total ciência de 
que somos capazes de vencer, por 
mais difícil que seja a partida, de-
safiadora”, prospectou Erick.

Drama, ambição e controle. 
Tudo isso estará envolvido na jor-
nada continental do futebol bra-
sileiro hoje. Ao fim da noite, será 
possível crescer, sonhar com voos 
mais altos ou, até mesmo se com-
plicar na missão. A Libertadores 
não perdoa os indecisos e a ro-
dada se mostra como ideal para 
quem encara a América de frente.


